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CXELTO, O GUERREIRO BRANCO 

 

 

“Eu estava desaparecendo, minhas pernas não sentiam mais o chão e 

aquela sensação foi subindo por meu corpo, pouco a pouco tudo 

desapareceu”. 

 

 

 

A inscrição acima estava inserida em uma das portas do grande palácio rubense e 

lembra a todos os povos sobre as dores de um dos maiores heróis que defenderam o 

grande planeta e lutou pela paz no universo. 

 

Grimmilox, de origem aristocrática lutou em muitos cantos para conquistar seu sonho 

de liderar um grupo de guerreiros em busca de paz no universo. Grimmilox que mais 

tarde se tornaria Cxelto ou White Sager o guerreiro branco, superou infindáveis 

obstáculos e muitas dores. 

 

O primeiro que ele consumou denominado Kontron lutou em distantes galáxias e foram 

fadados à morte, sendo que além de Grimmilox apenas Senia sobreviveu. Uma poderosa 

guerreira que fazia da escuridão seu esconderijo. Grimmilox foi trazido por ela à Rubus 

15 em grave estado. Colocado sob os cuidados na cidade imperial, recuperou-se em 

pouco tempo. Decidiu viver por algum tempo em Sin-Sinter, cidade perto de Hwulfur 

onde vivem os Imortais. Enquanto isso Senia decidiu se retirar em Solfor.  

 

Apareciam sinais de que Grimmilox estava buscando o isolamento da alma, tornando-se 

cada vez mais sombrio e fechado. 

 

Vários anos depois, reuniu novos membros e instituiu o gruo Saw-Ther ou vida nas 

estrelas. Os oito novos membros e Grimmilox, agora denominado Cxelto, rumou com a 

benção do imperador rubense às estrelas. Senia, pelo que dizem, não aceitou o convite e 

continuou em Solfor, a cidade escura. 

 

Cxelto e seus novos amigos lutaram pelo cosmos durante duzentos e trinta e oito anos e 

então voltaram para Rube. Desta vez voltaram quase todos os guerreiros, com exceção 

de três membros que não suportaram a violência das batalhas e deram a vida pelo grupo. 

Então, Cxelto novamente trazia no coração as dores dos combates e a consciência da 

morte de seus aliados. Precisou de muito tempo para se recuperar fisicamente, haja 

vista, que havia chegado em Rube totalmente mutilado. Sager se isolou numa pequena 

vila no mundo de Saraip, buscando – por algum tempo – os ensinamentos dos feiticeiros 

do Clube da Fraternidade. 

 

Enquanto Cxelto se renovava e buscava entender seu caminho a base do grupo – em 

Rube – estava sob os cuidados dos membros restantes de Saw-Ther, bem como de 

alguns servos do planeta. 

 

Em alguns anos Cxelto o então Grimmilox retornou à Rube e em seguida rumaram para 

a constelação de Ahthrov. 
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Ahthrov, constelação no distante campo 746  da Aliança possui doze planetas, os quais 

ainda se encontram no limiar da evolução, mundos ainda sem qualquer esperança, mas 

que se tornou o reduto de grandes forças negras do cosmos. Constelação vigiada por 

Kabak o Vigilante.  

 

Os Saw-Ther encontraram em Ahthrov uma raça de seres imunes às forças dos 

guerreiros e tornaram-se poderosos e avassaladores no caminho de Cxelto, colocando 

fim ao grupo rubense. Mais uma vez Cxelto sobreviveu e foi encaminhado à Rube.  

 

Sem fala, sem visão e com os membros inutilizados, Cxelto, também destruído pelas 

mortes de todos os amigos e parceiros em quem confiava resolveu se isolar e não mais 

deixar os domínios do castelo Isnaw. A ciência rubense tentou renová-lo, entretanto, ele 

mesmo não se sentia merecedor disto e escolheu viver com todas estas amargas 

lembranças. Cxelto se muniu de um trono móvel que o leva para qualquer lugar e assim 

tem permanecido dentro das muralhas de Isnaw. 

 

Anos depois Senia foi viver em Isnaw. Apesar de contragosto Cxelto permitiu que ela 

ficasse no castelo e sabe-se que ela pode ser uma grande companheira para o guerreiro. 

 

De seu castelo ele pode vislumbrar que havia deixado sua luz pelo cosmos e novos 

guerreiros seguiram seus ensinamentos e muitos deles foram treinados dentro das 

muralhas de Isnaw, inclusive por Senia. 

 

Kabak presenciou os acontecimentos em Ahthrov e os registrou nos anais da Sociedade 

dos Vigilantes. 

 

 

Thien Al Han 

17 de Julho de 2006. 

 

 

 


